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Foi o número da 
abstenção em 

Espinho, claramen-
te superior aos valores 

de 2009 (35%).

É o número de verea-
dores eleitos pelo PSD 

(Pinto Moreira, Vicente 
Pinto, Loenor Fonseca e Qui-

rino Jesus), ao passo que o PS ele-
geu apenas três (José Mota, Carlos 
Sárria e Rolando de Sousa e Líliana 
Seixas).

Concelho praticamente vestido de laranja

Tudo controlado

CDU - 1191 votos BE - 641 votosPS - 6.588 votos CDS-PP - 460 votos

35% 6%3% 2%

Editorial

Ao contrário de há quatro anos, não se 
pode dizer que a vitória do PSD tenha sido 
propriamente uma surpresa. Pinto Moreira 
voltou a encabeçar uma lista que mostrou 
sempre muita união e tornou a derrubar José 
Mota. 
A Assembleia Municipal tornou a ficar cor 
de laranja com a particularidade do CDS-PP 
não ter conseguido nenhum mandato. Ou 
seja, apesar da maioria laranja, todas as ou-
tras forças políticas de esquerda podem vir 
a revelar-se uma excelente oposição.
Marco Gastão voltou a revelar-se um au-
têntico monstro político e limpou todas as 
mesas de voto em Silvalde com uns espan-
tosos 2472 votos. 
Em Anta, pelos vistos a união já funciona. 
Com a agregação das freguesias, o Partido 
Socialista venceu e elegeu Nuno Almeida 
para presidente.
Em Paramos, sem nenhuma surpresa, Ma-
nuel Dias foi o primeiro a fazer a festa no 
concelho com uma vitória sem margem para 
dúvidas. 
Quanto à freguesia de Espinho, João Brenha 
apenas conseguiu fazer bloco com uma mão 
a Rui Torres e deixou o presidente marcar. 
Nuno Oliveira

4 38%

Silvalde ‘13

Paramos ‘13

Silvalde ‘09

Paramos ‘09

PS PSD CDU BE CDS-PP
32% 49% 8% 5% 6%

PS PSD CDU BE CDS-PP
50% 32% 5% 2% 3%

Espinho ‘13

silvalde ‘13

Paramos ‘13

Espinho ‘09

silvalde ‘09

Paramos ‘09

PS PSD CDU BE CDS-PP
36% 44% 6% 4% 3%

Anta e Guetim

Guetim ‘09

Anta ‘09

5 7 1 0 0

Espinho ‘13

Espinho ‘09

PS PSD CDU BE CDS-PP
30% 50% 7% 4% 3%

PS PSD CDU BE CDS-PP
34% 54% 5% 2% 2%

PS PSD CDU BE
31% 62% 5% 2%
4 9 0 0

IP PSD CDU BE
59% 30% 8% 3%

6 3 0 0

PS PSD CDU BE CDS-PP
38%
5

33%
2

7%
1

4%
0

4%
0

47%
PSD - 8.993 votos

PS PSD CDU BE CDS-PP
20% 49% 9% 4% 13%
3 7 1 0 2

PS PSD CDU BE LIS
35% 35% 4% 3% 30%
5 5 0 0 2

IP PSD CDU BE CDS-PP
55% 31% 5% 2% 2%
6 3 0 0 0

aNTA E gUETIM
SIGA
6%
1

PS PSD CDU BE CDS-PP
28% 44% 7% 4% 14%

PS PSD CDU BE CDS-PP
37% 44% 6% 3% 5%

PS PSD CDU BE CDS-PP
48% 36% 6% 3% 2%

PS PSD CDU BE CDS-PP
40% 37% 6% 3% 8%

PS PSD CDU BE CDS-PP
40% 37% 6% 3% 8%

Votos para a Câmara 
Municipal distribuido 
pelas freguesias



4

02 | 10
2013

M
V

Es
pe

ci
al

 A
ut

ár
qu

ci
as

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

02 | 10
2013

M

5

V

Especial Autárquicas
w

w
w

.m
are-viva.pt

Câmara
Pinto Moreira era o rosto 

da clara vitória social-
democrata nas eleições 
autárquicas de domingo. 
O reeleito presidente da 
Câmara Municipal destacou 
a adesão popular à sua 
candidatura e promete 
não desiludir o povo 
espinhense. 8993 votos 
contra 6588 não deixaram 
grandes margens de 
dúvidas das escolhas que 
os espinhenses fizeram.

8993. Foi o número de votos 
que Pinto Moreira conquistou e 
que lhe “deu” mais quatro anos 
à frente da Câmara Municipal. 
O reeleito presidente da autar-
quia não considerou os resul-
tados uma vitória do PSD, mas 
sim “uma grande vitória do povo 
de Espinho”. Na sua opinião, 
os espinhenses mobilizaram-se 
em torno da sua candidatura de 
“uma forma extraordinária”: “O 
povo de Espinho acreditou no 
projeto, acreditou em mim e na 
minha equipa e renovou-nos a 
confiança de uma forma absolu-
tamente clara”. 

Para Pinto Moreira, a diferença 
de 2405 votos face ao PS (cer-
ca de 13 por cento de vantagem) 
não o impressionou: “O que me 
impressionou foi a adesão popu-
lar face a este espírito e a esta 
alma que pretende mudar Espi-
nho para melhor e evoluir cons-
tantemente”. 

O autarca recordou o manda-
to anterior “muito difícil, fruto de 
uma herança pesada que rece-
bemos e de uma conjuntura que 
o país está a viver”. No entanto, 
considerou: “Os espinhenses 
compreenderam que trabalhá-
mos muito, de corpo e alma, 
porque sentimos a cidade como 
nossa e sabem perfeitamente 
que temos condições para no 
próximo mandato fazer mais e 
melhor”. E acrescentou: “O povo 
de espinho merece este momen-
to de alegria, de exultação e de 
exaltação e estou certo que não 
vamos desiludir os espinhenses 
que nos renovaram a confiança 
de forma tão clara e expressiva”.

Em segundo lugar na corrida 
à Câmara Municipal, ficou o PS 
com 6588 votos (e três mandatos 
no executivo camarário), seguin-
do-se a CDU com 1191 votos, o 
Bloco de Esquerda com 641 e o 
CDS-PP com 460. Num univer-
so de 19044 votantes, a abs-
tenção rondou os 38 por cento.  
Lília Marques

A partir das 19 horas co-
meçaram a aparecer os 
primeiros curiosos nas 
duas sedes de campanha 
dos partidos com mais re-
presentação em Espinho. 
Separadas por um quar-
teirão, era certo que numa 
delas, com os resultados 
finais prontos, alguém ia 
ter direito a festa.
Na sede do Partido So-
cialista, sem nenhum dos 
candidatos presente, com 
as revelações dos primei-
ros resultados (não ofi-

ciais) a desvantagem dei-
xou muita gente triste. No 
outro quarteirão, o PSD 
instalou um monitor onde 
era possível averiguar os 
resultados que iam che-
gando das mais diversas 
secções de voto. Sem 
informação no PS deste 
tipo, não foi de estranhar 
que alguns curiosos volta 
e meia iam espreitar os 
resultados. Aliás, a única 
informação que chegava 
aos apoiantes socialis-
ta era mesmo através do 

Facebook ou site do Maré 
Viva ou pela Rádio Voz de 
Esmoriz.
Com o avolumar dos re-
sultados e com a vitó-
ria laranja praticamente 
garantida, foram dadas 
ordens para a sede de 
campanha do PS fechar 
as portas. Mais à frente 
já se começava a fazer a 
festa num espaço que foi 
claramente pequeno para 
tanta gente que quis sau-
dar Pinto Moreira e a sua 
equipa.

Para o mandatário da candidatura do PSD, Pinto Moreira 
conquistou uma vitória inequívoca este domingo. Sem 

desempenhar cargos autárquicos este mandato, Luís 
Montenegro garante que se vai manter lado a lado com este 
executivo camarário.

Luís Montenegro considerou os resultados de domingo “uma vi-
tória redundante e inequívoca e uma demonstração de confiança” 
no projeto do PSD, assim como em Pinto Moreira e na sua equipa 
que, na sua opinião, são “notáveis”. O mandatário da candidatura 
social-democrata referiu o executivo camarário tem agora quatro 
anos de trabalho para não defraudar “as expetativas de tanta gen-
te que tornou a sair à rua convicta da escolha que fez”.
Segundo Luís Montenegro, o PSD vai governar o município “para 
todos os espinhenses”, independentemente das opções que fi-
zeram no domingo. “Respeitamos muito os nossos adversários, 
aqueles que têm ideias diferentes das nossas e o povo reconhe-
ceu a nossa forma de estar, a nossa convicção, a nossa confiança 
nas capacidades dos espinhenses”, acrescentou.
Nos próximos quatro anos, Luís Montenegro não irá desempe-
nhar cargos autárquicos, mas garante: “Vou manter-me lado a 
lado com esta equipa, com este presidente, nas minhas funções 
em lisboa, a tentar contribuir de lá também para o sucesso desta 
equipa autárquica”.

Sedes com ambientes (bem) diferentes

“Demonstração de 
confiança neste projeto”

Luís Montenegro

“Uma grande vitória do povo 
espinhense”

Sede PSD Sede PS

“É um resultado 

histórico para o 

PSD _ Marco Gastão
“O povo de espinho 

merece este 

momento de 

alegria _ Pinto Moreira
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Câmara
vitamina c dos laranjas ajudaram a aquecer uma 

noite chuvosa que trouxe poucas mudanças

BE combate numa “luta 
desigual”

O Bloco de Esquerda não se 
sagrou vitorioso nestas autár-
quicas no concelho de Espinho. 
Com apenas 4% dos votos para 
a Câmara Municipal, António An-
drade considera que “partidos 
pequenos prestam batalha com 
grandes problemas de logística, 
problemas de dinheiro” fazendo 
deste modo um dos pontos ne-
gativos destas eleições.

Contudo o candidato mostrou-
se orgulhoso pelo seu trabalho 
“o Bloco de Esquerda fez uma 
campanha positiva, aberta, deu 
a conhecer os seus projetos” e 
acrescentou ainda que o BE fez 
“um trabalho de chapa, porta-a-
porta, terra-a-terra, com verda-
de com projetos reais e exequí-
veis”.

Este não foi o resultado que 
António Andrade esperava mas 
não desiste do partido e acredi-
ta nele “vamos continuar a luta 
para que daqui a 4 anos cá es-
tarmos outra vez”.

O partido embora tenha saído 
derrotado não se deixa abater e 
sente que fez tudo o que podia 
ter feito para “mudar paradig-
mas, mudar mentalidades”.

“O julgamento do povo está 

BE

feito, vamos aceitá-lo que é esse 
o nosso remédio” referiu ainda 
António Andrade depois da aná-
lise dos resultados finais.

Recordamos ainda que os 
bloquistas, nas eleições de do-
mingo, conseguiram 641 votos 
mais 181 que o CDS-PP. Com 
estes resultados, os bloquistas 
conseguiram alcançar um man-
dato na Assembleia Municipal. 
Luciana Carvalho

“Os partidos 

pequenos prestam 

batalha com 

grandes problemas 

de logística e 

problemas de 

dinheiro”

CDS - PP

CDS-PP com o pior 
resultado dos últimos anos

Apesar do crescimento verifica-
do a nível nacional, o CDS-PP 
em Espinho, liderado por Diogo 
Duarte Campos, obteve os pio-
res resultados dos últimos anos. 
Mesmo assim o partido não se 
dá por vencido e garante que não 
vai desistir.
Com 2,42% (460 votos) para a 
Câmara Municipal, as eleições 
autárquicas de 2013 representam 
uma quebra acentuada no posi-
cionamento do CDS-PP a nível 
local. Aquela que era a terceira 
força política espinhense apre-
sentou este ano resultados abai-
xo de partidos como o Bloco de 
Esquerda e o PCP. Nos próximos 
quatro anos, a lista encabeçada 
por Diogo Duarte Campos fica 
sem qualquer representação mu-
nicipal, não conseguindo man-
datos para a Câmara Municipal, 
Assembleia Municipal (3,47%) 
nem para a Assembleia de Fre-
guesia (3,27%). Em 2009, o CDS-
PP conseguiu dois mandatos na 
Assembleia Municipal e dois nas 
freguesias.
“O medo do regresso de José 
Mota teve muito peso eleitoral”. 
Esta é a justificação apresentada 

por Diogo Duarte Campos para 
os resultados saídos da noite de 
domingo passado. O candidato 
à Câmara Municipal de Espinho 
por parte do CDS-PP assume 
que “os resultados ficaram ma-
nifestamente aquém do espera-
do”, no entanto, não se dá por 
derrotado: “Continuo a achar 
que fomos o único partido que 
apresentou um projeto de futuro 
e com ideias concretas de como 
alcançar e retornar a ter um espi-
nho de sucesso. Esperemos que 
o eleitorado o perceba melhor 
daqui a quatro anos.”
Sem espaço para “desistir”, o 
CDS-PP quer “continuar a lutar” 
e a trabalhar em “oposição a este 
PSD” que, na opinião de Diogo 
Duarte Campos, tem agora “má-
xima responsabilidade”, depois 
da maioria que recebeu.
Há 12 anos, nas eleições autár-
quicas de 2001, o CDS-PP che-
gou a 10,3% dos votos para a 
Câmara Municipal, em 2005 teve 
38% de expressão, através da 
coligação PPD/PSD.CDS-PP, e 
em 2009 conseguiu 9,19% num 
total de 1903 votos.
Catarina Vasconcelhos

“Candidatos a vereadores 
foram os que se seguiam 
na lista”

4-2. Se fosse uma partida de 
futebol seria este o resultado até 
à data. Em oito candidaturas à 
Câmara Municipal de Espinho, 
José Mota venceu quatro conse-
cutivas e perdeu duas seguidas. 
Os 6588 votos foram manifesta-
mente poucos para derrotar o 
PSD (8993). José Mota, na sede 
do Partido Socialista (não a de 
campanha) falou ao Maré Viva 
revelando que os resultados não 
foram os esperados “até pela re-
cetividade que encontramos no 
terreno. Os resultados deste ano 
em Silvalde foram muito estra-
nhos. Não tenho dados que pro-
vem nada de anormal e quando 
assim é temos que respeita-los”.

Há quatro anos muito se falou 
do facto de José Mota ter abdi-
cado do cargo de vereador a que 
tinha direito. Questionado se iria 
fazer o mesmo, o candidato so-
cialista explicou que “Eu fui can-
didato a presidente da Câmara 
Municipal. Candidatos a verea-
dores foram os que se seguiam 
na lista do Partido. As eleições 
terminaram agora e vou pensar. 
Nos próximos dias tomarei uma 
decisão”. 

O facto de perder por dois 
anos consecutivos pode ser um 

PS

indicador que os espinhenses 
estão descontes com o antigo 
presidente. José Mota fez ques-
tão de contar que não está desi-
ludido com os espinhenses. Bem 
pelo contrário. “Deram-me qua-
tro vitórias consecutivas. Tenho 
de os respeitar quando ganho e 
quando perco”.

Mesmo não tendo ganho as elei-
ções para a Câmara Municipal, o 
partido socialista conseguiu ele-
ger três vereadores (José Mota, 
Carlos Sárria e Liliana Seixas). 
Nuno Oliveira

“Não tenho dados 

que provem nada 

de anormal e 

quando assim 

é temos que 

respeita-los”

CDU

“Resultados muito 
positivos”

Fausto Neves, cabeça-de-lista 
da CDU à Câmara Municipal, 
considerou que estas eleições 
reservaram, de uma maneira 
geral, “uns resultados muito 
positivos” para a coligação. 
Além de recuperar um segun-
do elemento na Assembleia 
Municipal e de manter dois 
elementos nas assembleias 
de freguesia de Espinho e de 
Anta-Guetim, a CDU subiu “em 
percentagem” e registou “su-
bidas interessantes em Anta e 
Paramos”.
Segundo o candidato, os ele-
mentos da CDU estão “con-
tentes” e a campanha eleitoral, 
apesar de alguns problemas, 
correu muito bem e serviu para 
denunciar algumas questões, 
como a dívida da Câmara, dis-
se Fausto Neves. Quanto à luta 
para a Câmara, o candidato 
disse que “é sempre muito difí-

cil” devido à bipolarização en-
tre PS e PSD. No âmbito geral, 
o balanço é “muito positivo”.
Lília Marques

“A campanha 

eleitoral correu 

muito bem e serviu 

para denunciar 

algumas questões, 

como a dívida da 

Câmara”
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PS

CDU

“O Povo não gosta do Fernando Ferro”

Segundo Fausto Neves, a CDU 
subiu em termos de votação 
em Silvalde, sem ter, no en-
tanto, conseguido recuperar 
o mandato que conquista-
ram há oito anos. Em 2009, a 
CDU tinha conquistado uma 
percentagem de 4,48 valores. 
Este domingo, Eugénio Cor-
deiro, cabeça-de-lista à Junta 
de Freguesia silvaldense, foi a 
escolha de 210 eleitores, o que 

representou uma percentagem 
de 5,27 por cento.
Os resultados não foram, po-
rém, como já referido, sufi-
cientes para um mandato na 
Assembleia de Freguesia (que 
ficou dividida entre nove elei-
tos do PSD e quatro do PS).  
Quanto à abstenção, fixou-se 
nos 32,19 por cento numa vo-
tação claramente liderada por 
Marco Gastão do PSD. LM 

Há quatro anos, como inde-
pendente, Fernando Ferro tinha 
conseguido 30% dos votos. 
Este ano, como candidato pelo 
Partido Socialista, seriam de 
esperar números superiores. E 
De facto foram (31%), mas ma-
nifestamente pouco para o que 
o candidato socialista espera-
va. “Estou surpreendido pela 
negativa. Não estava à espera 
de resultados tão fracos. Mas o 
povo é soberano. Votou e está 
satisfeito. Temos de respeitar”, 
começou por contar Fernando 
Ferro para depois acrescentar 
que “temos de dar os parabéns 
a quem ganhou e respeitar a 
vontade do povo. Não me sinto 
magoado. Dei tudo de mim”.
Quanto ao futuro, a política será 
um processo colocado de lado. 
“Neste momento nem penso em 
mais nada na política… não de-
sisti mas fecha-se um ciclo. O 
povo não quer, não gosta do 
Fernando Ferro e não vale a 

“Não estava 

à espera de 

resultados tão 

fracos.”

Subida mas sem eleitos
Apenas 79 silvaldenses confia-

ram o seu voto a Domingos Mo-
reira, candidato do Bloco de Es-
querda à Junta de Freguesia de 
Silvalde. Com uma representação 
de 2%, menos um valor do que há 
quatro anos, o candidato bloquis-
ta não se mostrou propriamente 
desiludido com os valores revela-
dos. “Sinceramente não esperava 
valores muito diferentes dos obti-
dos. Claro que queremos sempre 
mais. Mostrei a minha disponibili-
dade e fui ajudado pelo Bloco de 
Esquerda. Porém, acho que não 
fui o candidato ideal para Silval-
de”, contou Domingos Moreira.

O Bloco de Esquerda anunciou 
que tinha gasto apenas 1000 eu-
ros nestas autárquicas. Esse valor 
a dividir por todos os candidatos é 
manifestamente pouco tendo em 
conta o poderio dos outros par-
tidos. Domingos Moreira entende 
a situação e sabe que “não podia 
pedir mais. Apenas gostava de 
ter tido mais apoio na campanha. 
Duas pessoas é manifestamente 
pouco”. Nuno Oliveira

“Não fui o candidato ideal”

BE

Marco Gastão realizou várias 

campanhas pelas ruas de Silvalde

Depois de, há quatro 
anos, ter ganho a Junta 

de Freguesia de Silvalde 
por apenas um voto, nestas 
eleições, Marco Gastão 
não deixou margem para 
dúvidas. O PSD ganhou por 
1249 votos com uma clara 
maioria absoluta.

No passado domingo, Marco 
Gastão teve o aval dos silvaldenses 
para mais um mandato – o segun-
do – enquanto presidente da Junta 
de Freguesia. Desta vez, os núme-
ros foram bem claros e comprovam 
uma vitória esmagadora do PSD 
na vila. Aliás, de todos os órgãos 
autárquicos ganhos pelos sociais-
democratas, a autarquia silvalden-
se foi aquela onde a diferença foi 
maior.

Marco Gastão mereceu a con-
fiança de 2472 eleitores, o que re-
presenta uma votação de 62,05 
por cento e nove mandatos na 
Assembleia de Freguesia. O PSD 
ganhou por 1249 votos face ao PS 
(1223 votos, 30,7 por cento e quatro 
mandatos). A CDU conquistou 210 
votos (5,27 por cento) e o Bloco de 
Esquerda 79 (1.98 por cento).

Para o vencedor da noite, este 
foi “um resultado histórico para o 
PSD”. Marco Gastão disse estar 
muito feliz e agradeceu a todos 
os silvaldenses o apoio demons-
trado. “Puderam-me mostrar nas 
urnas, depois de quatro anos de 
trabalho, o agradecimento pelo 
meu trabalho e pelo meu empe-
nho”, disse.

O candidato ressalvou a vitória 
do PSD em todas as mesas de 
voto e a “maioria absolutíssima” 

Festa no Bairro Piscatório

Há quatro anos atrás Marco 
Gastão venceu por um voto 
apenas. Este ano, dizimou 
por completo a concorrência 
e voltou a ser uma pedra 
basilar na vitória laranja na 
Câmara Municipal de Espinho. 
Muito antes de Pinto Moreira 
fazer o discurso da vitória, 
já Marco Gastão andava ao 
colo de vários militantes a 
festejar mais uma conquista 
em Silvalde. Este ano não 
houve caravana surpresa 
até à sede de campanha do 

PSD. Houve sim o contrário. 
A festa laranja culminou na 
sede de campanha de Marco 
Gastão, no Bairro Piscatório, 
a escassos metros da sua 
residência. E essa festa, 
mesmo debaixo de uma chuva 
teimosa, durou até às tantas 
com a presença de todos os 
candidatos do PSD às várias 
freguesias, com exceção de 
Rosa Maria Castro. NO

A Festa começou e 
terminou no Bairro

Silvalde
pena. O povo é soberano”.
Quanto a mandatos, atualmen-
te tínhamos o Partido Social 

Democrata com cinco. Os mes-
mos que o Partido Socialista. A 
Lista Independente por Silval-

de tinha então dois mandatos. 
Agora, com as novas eleições, 
a vitória esmagadora de Marco 
Gastão faz com que os man-
datos do seu partido sejam de 
nove lugares e o Partido Socia-
lista apenas tem direito a qua-
tro. Bloco de Esquerda e CDU 
não conseguiram eleger nin-
guém (resultado igual às últimas 
autárquicas). 
Nuno Oliveira

Marco Gastão virou 
um caso sério

que conquistou. E mais uma vez, 
afirmou: “Estou muito agradecido 
a todos os silvaldenses, mesmo 
aqueles que não votaram em mim, 

quem sabe se no futuro não vo-
tarão…”.

Marco Gastão disse que era 
tempo de, já na segunda-feira de 

manhã, “começar a trabalhar sem 
parar mais quatro anos e depois 
o povo que decida outra vez”. 
LM



E
sp

ec
ia

l A
ut

ár
qu

ci
as

10

02 | 10
2013

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

E
special A

utárquicas

02 | 10
2013

M

11

V

w
w

w
.m

are-viva.pt

“Os independentes têm tudo 
controlado em Paramos”
Em Paramos, o somatório de 

votos nulos e brancos é mani -
festamente superior ao número 
de votos obtidos pelo Bloco de 
Esquerda. O BE ficou em último 
lugar nessa freguesia mas, ainda 
assim, subiu 2,24% para 3,44%. 
Anselmo Batista, candidato blo -
quista revelou ao Maré Viva que 
“esperava mais um bocado. Os 
resultados ficaram um pouco 
abaixo das espectativas”. O can -
didato paramense revelou ainda 
que uma luta em Paramos é mui-
to complicada. “Os independen -
tes têm tudo controlado. Assim 
não há partido que resista nem 
que consiga fazer frente. Não há 
mesmo volta a dar neste fenóme -
no”.

Anselmo Batista depois apon -
tou baterias para o facto de ha -
ver desigualdade nos partidos 
em termos de apoios monetários. 
“Fizemos o que nos era possível 
mas é muito injusto termos de 
andar a lutar com o poder as -

BE CDU

Ligeira subida de votos
Também em Paramos, a CDU 
não conseguiu eleger nenhum 
eleito para a Assembleia de 
Freguesia, que será “coman-
dada” pelos independentes li -
derados por Manuel Dias. 158 
eleitores votaram em Augusto 
Castro para ser o próximo pre -
sidente da Junta, o que repre -
sentou 8,24 por cento das vo -
tações. 2038 pessoas votaram 

em Paramos e abstenção ficou 
pelos 36,43 por cento. 
De qualquer forma, Faus-
to Neves referiu que a CDU 
em Paramos também conse -
guiu, nestas eleições, uma 
ligeira subida face há qua-
tro anos, tal como aconteceu 
em outros pontos do conce -
lho e mesmo a nível nacional. 
Lília Marques

Enquanto alguns ainda 
estavam a começar a 

roer algumas unhas em 
várias sedes de campanha 
espalhadas pelo concelho, 
já Manuel dias fazia a 
festa em Paramos. Os 
independentes de Paramos 
foram os primeiros a 
festejar a vitória e voltaram 
a mostrar que a tradição é 
algo muito di�cil de quebrar. 
O novo presidente da Junta 
paramense mostrou-se 
desiludido com a elevada 
abstenção nestas eleições. 

Ainda tinham sido contadas ape -
nas duas mesas de voto (no total 
de 4) e já a margem dos Indepen-
detes de Paramos não dava muita 
margem de manobra para as ou-
tras forças politicas. Assim, debai -
xo de uma chuva que teimava em 
não parar, muitos começaram por 
fazer a festa na sede de campanha 
de Manuel Dias. Porém, apenas 
quando as quatro mesas foram 
contabilizadas e os resultados 
foram dados como certos é que 
Manuel Dias e a sua comitiva apa-
receram para saudar a população. 

“Respeitei sempre 

a vontade da 

população, com 

calma, e de facto 

os resultados 

traduziram aquilo 

que eu esperava”

Questionado se contava com esta 
vitória (mais 4 pontos percentuais 
do que há quatro anos), o antigo 
número dois de Américo Castro 
revelou que, com toda a sincerida -
de, tinha a consciência do trabalho 
que tinha feito ao nivel da popu -
lação e da freguesia por isso “es -
tava a contar. Naturalmente sou 
uma pessoa comedida e contida, 
porque como nós sabemos, o voto 

A votação

Vitória clara e inequívoca dos 
IP’s. Em relação a 2009, a 
lista encabeçada agora por 
Manuel Dias subiu 4 pontos 
percentuais, entre os 55% de 
então e os 59% de domingo. 
O PSD, liderado por Rosa 
Castro, desceu ligeiramente 
a sua votação em relação há 
quatro anos (de 31 para 30%).
Já a CDU teve uma subida 
bastante acentuada. Subiu de 
5 para 8% mas voltou a não 
eleger nenhum membro para a 
AF. O Bloco que se estreou em 
Paramos há quatro anos teve 
uns residuais 3%. 
Na AF o processo repete-
se. Os IP’s terão seis 
representantes, ao passo 
que os sociais-democratas 
elegeram três.

Parecido 
com 2009

é secreto e no momento certo as 
pessoas podem decidir sempre 
de forma diferente daquela que 
nós pensamos. Respeitei sempre 
a vontade da população, com cal -
ma, mas con�ante obviamente, e 
de facto os resultados traduziram 
aquilo que eu esperava”. 

AZeDUme DUraNTe a  
Campa NHa

Na altura em que Manuel Dias é 
dado como vencedor, ainda não 
havia resultados o�ciais para a 
Câmara Municipal de Espinho mas 
o PSD já tinha uma vantagem con-
siderável. Questionado sobre uma 
ligação futura com a CME, Manuel 
Dias lembrou que é natural “algum 
azedume durante a campanha”, 
por ter sido apoiado por outra for -
ça politica. “Por uma questão de 
ética não me sentia bem ao apoiar 
o candidato do PSD à câmara. 
Aconteça o que acontecer, o que 
eu quero é que a câmara e a Junta 
de Paramos estejam unidas, por-
que acima de tudo está o povo da 
freguesia. O objetivo comum é tra -
balhar em prol desta terra e deste 
povo”, lembrou Manuel Dias. NO

Invertem-se os papéis. Manuel Dias 

(à direita) passa a ser o presidente 

paramense e Américo Castro �ca a 

número dois

Nada de novo em Paramos
Paramos

tronómico dos outros partidos”. 
Quanto ao futuro, o candidato 
derrotado revelou que daqui a 
quatro anos “estarei pronto mais 
uma luta”.   

Em Paramos, os independentes 
conseguiram alcançar seis man-
datos e o PSD três. O Bloco de 
Esquerda e a CDU ficaram a ze-
ros. Nuno Oliveira

PSD

“Derrota de hoje tem um e apenas um nome”
Em Paramos, o PSD perdeu as 
eleições para os Independen-
tes de Paramos. Os sociais-
democratas obtiveram 567 vo -
tos, mas ficaram ainda a 560 
de diferença. Apesar dos três 
mandatos na Assembleia de 
Freguesia, Rosa Maria Castro 
assumiu a derrota como sua 
e desejou um bom trabalho a 
Manuel Dias.

Através de uma comunicação 
na sua página de Facebook, 
Rosa Maria Castro assumiu 
a derrota do PSD para a Jun-
ta de Freguesia de Paramos 
como uma derrota apenas e 
só sua. A candidata disse que 
o povo era soberano, por isso, 
votou e decidiu atribuir o des -
tino dos próximos quatro anos 
aos Independentes de Para-
mos, liderados por Manuel 
Dias. 
Rosa Maria Castro deixou os 
seus cumprimentos ao eleito 

presidente da Junta de Fre -
guesia de Paramos e dese-

jou-lhe “um bom trabalho” 
em prol da terra de ambos. A 

social-democrata agradeceu 
aos paramenses que integra-
ram e apoiaram a sua candi-
datura: “foram de uma dedi -
cação, de um entusiasmo e de 
uma entrega extraordinárias”. 
Por isso mesmo, Rosa Ma-
ria Castro assumiu a derrota 
como sua: “a derrota de hoje 
tem um - e apenas um - nome: 
o meu”.
Quanto aos restantes resulta-
dos, a candidata referiu que 
as eleições de domingo eram 
“difíceis para o PSD”, saudan -
do a vitória de Marco Gastão, 
em Silvalde, e do Rui Torres, 
em Espinho. Rosa Maria Cas-
tro deixou uma felicitação es -
pecial a Pinto Moreira “que 
viu renovado o seu mandato 
à frente da Câmara Municipal 
de Espinho”. Aos três, a can -
didata derrotada desejou um 
ótimo trabalho nos próximos 
quatro anos. Lília Marques
















